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6

_____O_G�ia_Prá|ico_In|era|i�o;_foi_baveado_na_pevq�iva_do_Mev|rado
Profivvional_ em_ Ed�cação_ Incl�vi�a_ NPROFEIO_ da_ Uni�ervidade
Ev|ad�al_ do_ Maranhão_ NUEMAO@_ S�rgindo_ da_ necevvidade_ de
apoiar_ profevvorev_ na_ adap|ação_ de_ con|e�dov_ e_ ev|ra|égiav
pedagógicav_para_al�nov_com_TEA_no_envino_de_Ciênciav@_
_ _ Aborda_ |emav_ comoű_ a_ Ed�cação_ Incl�vi�a;_ TEA;_ Envino_ de
Ciênciav_ e_ Tecnologia_ Avviv|i�a;_ além_ de_ de|alhar_ o_ �vo_ da
Pla|aforma_LearningAppv@org_na_criação_de_aplica|i�ov_adap|adov;
demonv|rando_v�a_aplicabilidade_no_Envino_de_Ciênciav;_podendo
ainda_ver_�|ili�ado_em_o�|rav_divciplinav@_
_ _O_ma|erial_ |ambém_ re�ne_ ov_ aplica|i�ov_ prod��idov_ d�ran|e_ a
pevq�iva;_ oferecendo_ v�por|e_ aov_ profevvorev_ para_ |ornar_ v�av
a�lav_maiv_acevví�eiv;_dinâmicav_e_ incl�vi�av_com_a_�|ili�ação_da
Tecnologia_Avviv|i�a@_ Avvim;_ o_ g�ia_ é_ evvencial_ para_ promo�er_ a
aprendi�agem_ e_ a_ incl�vão_ de_ al�nov_ com_ TEA_ no_ ambien|e
evcolar@

APRESENTAÇÃO



EDUCAÇÃO INCLUSIVA

“O objetivo da educação inclusiva não é tornar todas as
crianças iguais, e sim respeitar e valorizar as diferenças”. 
                                                                Andrea Ramal
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EDUCAÇÃO INCLUSIVA NO CONTEXTO
EDUCACIONAL 

      A ed�cação incl�vi�a de�e receber |odov ov al�nov e b�vcar
de|ec|ar av dific�ldadev e limi|açõev dov mevmov, �ivando aj�dar e
a encaminhar aov profivvionaiv q�alificadov, avvim como,
proporcionar v�por|ev e rec�rvov q�e povvam garan|ir a v�peração
dav dific�ldadev (San|ov et al., dbde). 

“Ov ambien|ev ed�cacionaiv de�em ev|ar adap|adov
para a|endimen|o da di�ervidade e dav necevvidadev
dov al�nov, proporcionando ov rec�rvov e o apoio
necevvário q�e veja capa� de fa�orecer o procevvo
ed�ca|i�o (De Oli�eira, dbdd p.de)”.
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Declaração_de_Salamanca_NckkfO@
Conv|i|�ição_Federal_do_Bravil_NckjjO@
Con�enção_ vobre_ov_Direi|ov_dav_Pevvoav_ com_Deficiência_ NONU;
dbbhO@
Lei_ de_ Dire|ri�ev_ e_ Bavev_ da_ Ed�cação_ Nacional_ NLDBO_ Q_ Lei_ n§
k@ekfFckkh@
Ev|a|�|o_da_Criança_e_do_Adolevcen|e_NECAO_Q_Lei_n§_j@bhkFckkb@
Lei_Bravileira_de_Incl�vão_da_Pevvoa_com_Deficiência_ NEv|a|�|o_da
Pevvoa_com_DeficiênciaO_Q_Lei_n§_ce@cfhFdbcg@
Plano_Nacional_de_Ed�cação_NPNEO@

ű

 EDUCAÇÃO INCLUSIVA  ALGUMAS LEIS
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______A_ed�cação_incl�vi�a_é_amparada_por_di�ervav_leiv_e_|ra|adov
q�e_ garan|em_ o_ direi|o_ à_ ed�cação_ de_ q�alidade_ para_ |odov;
incl�indo_pevvoav_com_deficiênciav@_

http://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/salamanca.pdf
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Constituicao/Constituicao.htm
https://pcdlegal.com.br/convencaoonu/wp-content/themes/convencaoonu/downloads/ONU_Cartilha.pdf
https://pcdlegal.com.br/convencaoonu/wp-content/themes/convencaoonu/downloads/ONU_Cartilha.pdf
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/L9394.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/L9394.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L8069.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2015/lei/l13146.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2015/lei/l13146.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2014/lei/l13005.htm
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EDUCAÇÃO INCLUSIVA DE ALUNOS COM TEA

      A ed�cação incl�vi�a de al�nov com Tranv|orno do Evpec|ro
A�|iv|a (TEA) b�vca in|egrar evvev al�nov em ambien|ev evcolarev
reg�larev, promo�endo �ma aprendi�agem adap|ada àv v�av
necevvidadev.
   O obje|i�o é proporcionar ig�aldade de opor|�nidadev,
garan|indo q�e |odov povvam par|icipar do procevvo ed�cacional
com o v�por|e necevvário.

     Av ev|ra|égiav pedagógicav �ol|adav para al�nov com TEA
de�em conviderar av v�av carac|erív|icav �nicav, como a maneira
de in|eragir, com�nicar e aprender. 

    Com prá|icav incl�vi�av e v�por|e evpeciali�ado, a evcola ve
|orna �m evpaço de revpei|o à di�ervidade e deven�ol�imen|o
in|egral de |odov ov al�nov, incl�indo ov com TEA.

A incl�vão de al�nov com TEA é f�ndamen|ada por leiv como
a Lei n§ cd.ihf/dbcd (Lei Berenice Piana ), q�e reconhece o
TEA como deficiência e avveg�ra direi|ov ed�cacionaiv e
vociaiv.
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TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA
(TEA)

“Na di�ervidade do TEA, encon|ramov �ma riq�e�a
ine�plorada de po|encial h�mano. Cada men|e é �m
|evo�ro a ver �alori�ado.” ( S|ephen Mark Shore).
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      É �m |ranv|orno do ne�rodeven�ol�imen|o q�e ve carac|eri�a
por défici|v perviv|en|ev na com�nicação vocial e na in|eração
vocial em �áriov con|e�|ov, e por padrõev rev|ri|ov e repe|i|i�ov
de compor|amen|o, in|erevvev o� a|i�idadev, |endo av
carac|erív|icav compor|amen|aiv inicialmen|e e�iden|ev na
primeira infância (APA, dbdd).

O QUE É O TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA?



Diagnóstico_DSMR5RTR:
c.Prej�í�o perviv|en|e na com�nicação vocial recíproca e
na in|eração vocial.
d.Padrõev rev|ri|ov e repe|i|i�ov de compor|amen|o, in|erevvev o�
a|i�idadev (APA, dbdd).
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Níveis_de_suporte:
Nível_1_de_suporte: req�er apoio.
Nível_2_de_suporte:_req�er apoio v�bv|ancial.
Nível_3_de_suporte:_req�er  apoio m�i|o v�bv|ancial.

Ní�el de v�por|e não rev�me o TEA, poiv o |ranv|orno
ve manifev|a em cada indi�íd�o de forma diferen|e.

TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA

Manifev|açõev ev|av q�e �ariam m�i|o dependendo
da gra�idade, da condição do TEA, do ní�el de
deven�ol�imen|o e da idade cronológica. 



   
TRATAMENTO

    É geralmen|e m�l|idivciplinar e en�ol�e �ma eq�ipe de
profivvionaiv, para criar �m plano de in|er�enção abrangen|e e
adap|ado àv necevvidadev evpecíficav de cada pevvoa (HUANG et
al., dbdb).

O TEA é �ma condição de deven�ol�imen|o ne�rológico q�e
perviv|e ao longo da �ida e não |em c�ra. Porém, com
in|er�ençõev e |ra|amen|ov adeq�adov, av pevvoav com TEA
podem fa�er progrevvov vignifica|i�ov em v�av habilidadev
de com�nicação, in|eração vocial e manejo de
compor|amen|ov devafiadorev.
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TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA



 Conhecer as características individuais de cada aluno
com TEA torna-se o primeiro passo para traçar
estratégias de aprendizagem direcionada de acordo
com suas especificadas, possibilitando assim,  novas
oportunidades de experiência  e conhecimentos. 

 APRENDIZAGEM 
       Req�er fle�ibilidade e adap|açõev c�rric�larev por par|e dov
profevvorev. É povví�el reali�ar adap|açõev pervonali�adav q�e
con|rib�am para a incl�vão e o conhecimen|o dev|ev al�nov,
com a|i�idadev �iv�aiv e ev|ra|égicav, q�e o aj�dem a
compreender o q�e é evperado dele (Gonçal�ev, dbdb). 
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TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA



Leis relacionadas ao TEA

Lei nº 12.764/2012 (Lei Berenice Piana )

Lei nº 13.977/2020 (Lei Romeo Mion)

Lei nº 13.146/2015 (Lei Brasileira de Inclusão da
Pessoa com Deficiência)
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TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2012/lei/l12764.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2019-2022/2020/Lei/L13977.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2015/lei/l13146.htm


TECNOLOGIA ASSISTIVA

17

Para as pessoa sem deficiência, a tecnologia torna as
coisas mais fáceis. Para as pessoas com deficiência, a
tecnologia torna as coisas possíveis. 

(Radabaugh, 1993)



TECNOLOGIA ASSISTIVA
DEFINIÇÃO

   A Tecnologia Avviv|i�a (TA) é �|ili�ado para iden|ificar |odo o
arvenal de rec�rvov e ver�içov q�e podem con|rib�ir para
proporcionar o� ampliar habilidadev f�ncionaiv di�ervav de pevvoav
com deficiênciav e avvim, como conveq�ência, promo�er �ma �ida
independen|e e incl�vi�a  (Bervch e Tonolli dbbh).

 Os recursos da Tecnologia Assistiva  visam propiciar
autonomia as pessoas com deficiências ao possibilitar
a superação de barreiras, por meio da utilização de
seus recursos.
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    No Bravil, a Tecnologia Avviv|i�a é concei|�ada pelo Comi|ê de
Aj�dav Técnicav (CAT) como prod�|ov, rec�rvov, me|odologiav,
ev|ra|égiav, prá|icav e ver�içov q�e obje|i�am promo�er a
f�ncionalidade, relacionada à a|i�idade e par|icipação, de pevvoav
com deficiência, incapacidadev o� mobilidade red��ida, �ivando v�a
a�|onomia, independência, q�alidade de �ida e incl�vão vocial (CAT,
dbbk). 

O conceito de Tecnologia Assistiva é abrangente, não
se limitando apenas a produtos físicos, como
dispositivo e equipamentos, mas também práticas,
metodologias e serviços que buscam melhorar a
funcionalidade de pessoas com deficiência ou
mobilidade reduzida.



TECNOLOGIA ASSISTIVA E INCLUSÃO
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Nevva pervpec|i�a, a Lei
Bravileira de Incl�vão
reconhece q�e, vem o
�vo adeq�ado da
Tecnologia Avviv|i�a, a
incl�vão plena do al�no
com deficiência no
ambien|e evcolar verá
m�i|o maiv difícil.

     Em dbcg, a Lei Bravileira de Incl�vão, (Lei n§ ce.cfh/dbcg),
|ambém conhecida como Ev|a|�|o da Pevvoa com Deficiência, em
ve� ar|igo if, inv|i|�i� a �|ili�ação da Tecnologia Avviv|i�a como
fa�orecimen|o da incl�vão no ambien|e evcolar, preconi�ando q�e
[...] é garan|ido à pevvoa com deficiência acevvo a prod�|ov,
rec�rvov, ev|ra|égiav, prá|icav, procevvov, mé|odov e ver�içov de
TA q�e ma�imi�em v�a a�|onomia, mobilidade pevvoal e
q�alidade de �ida (BRASIL, dbcg). 
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      Para Gal�ão Filho (dbbk), a Tecnologia Avviv|i�a na
ed�cação �ai além de a��iliar o al�no a fa�er, �ai promo�er
caminhov para o al�no ver e a|�ar no ve� procevvo de
deven�ol�imen|o. Nevve con|e�|o, a Tecnologia Avviv|i�a no
campo ed�cacional não ve limi|ar apenav em a��iliar o al�no a
reali�ar |arefav o� a|i�idadev, mav �ai além divvo, promo�e
direçõev q�e proporciona ao al�no ver o pervonagem do ve�
próprio deven�ol�imen|o, a|�ando a|i�amen|e no procevvo de
aprendi�agem.

TECNOLOGIA ASSISTIVA NA EDUCAÇÃO

Nevve con|e�|o, a
Tecnologia Avviv|i�a
devempenha �m papel
cr�cial no procevvo de
incl�vão evcolar,
oferecendo v�por|e para
q�e ov al�nov com
deficiência povvam
deven�ol�er di�ervav
habilidadev. 



TECNOLOGIA ASSISTIVA E O TEA

      Conforme Sil�a e Amparo (dbde) a �|ili�ação da Tecnologia
Avviv|i�a no evpaço evcolar repreven|a �ma forma ino�adora de
b�vcar al|erna|i�av para q�e ov al�nov com TEA povvam reali�ar o
q�e devejam o� precivam, com a��ílio de ferramen|av q�e facili|am
e aprimoram a mediação. 

Desse modo, a Tecnologia Assistiva desenvolve uma
função importante no desafio de ampliar a
capacidade de ação e intenção desses alunos,
evidenciando suas potencialidades.
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TECNOLOGIA ASSISTIVA, TEA E O 
ENSINO DE CIÊNCIAS

22

   O envino de ciênciav para al�nov com TEA, oferece
opor|�nidadev de deven�ol�imen|o cogni|i�o, vocial e emocional,
promo�endo habilidadev q�e �ão além do con|e�do acadêmico. 

A utilização de Tecnologia Assistiva proporciona
autonomia e independência, contribuindo para a
superação dos limites enfrentados por alunos com
TEA.

     Nevve cenário av Tecnologia Avviv|i�a ve |ornam rec�rvov
f�ndamen|aiv para o envino de ciênciav ao facili|ar o acevvo ao
con|e�do e criar mé|odov de engajamen|o, permi|indo a
par|icipação maiv efe|i�a e vignifica|i�o dov al�nov com TEA.
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TECNOLOGIA ASSISTIVA E OS APLICATIVOS

      Com ov a�ançov |ecnológicov, divpovi|i�ov mó�eiv como
vmar|phonev, |able|v e no|ebookv |ornam-ve cada �e� maiv
acevví�eiv, povvibili|ando �ma ampla gama de a|i�idadev q�e
podem aprimorar o procevvo de envino em ciênciav (Sil�a et al.,
dbdc). 

“A Tecnologia Assistiva vem
sendo usada em conjunto com a
tecnologia móvel,
proporcionando benefícios como
mobilidade e acesso, tornando-se
um recurso pedagógico valioso no
atendimento educacional de
crianças com TEA” (Reis et al.
2020, p.2).

    Ov aplica|i�ov nevvev divpovi|i�ov |ornaram-ve rec�rvov
f�ncionaiv para di�ervav a|i�idadev co|idianav, incl�indo aq�elav
�ol|adav para pevvoav com deficiênciav (Sil�a et al., dbdc). 



      Essas abordagens não apenas tornam as aulas de ciências mais
atrativas, mas também possibilitam um processo mais efetivo de
inclusão escolar dos alunos com TEA.

   Os aplicativos poderão oferecer ferramentas adaptadas,
facilitando a comunicação, a mobilidade e o aprendizado dos
alunos com TEA.

       Assim, o uso de aplicativos, jogos e outros recursos de TA
torna-se essencial, proporcionando uma prática pedagógica
diferenciada no ambiente escolar. 
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TECNOLOGIA ASSISTIVA E OS APLICATIVOS



     Evva ferramen|a permi|e o deven�ol�imen|o de Appv de forma
adap|a|i�a, aj�dando a criar �m ambien|e de aprendi�agem acevví�el,
incl�vi�o e in|era|i�o para pevvoav com TEA.

TECNOLOGIA ASSISTIVA 
 LearningApps.org 

   O LearningAppv.org é �ma pla|aforma online e gra|�i|a, q�e
povvibili|a a criação de aplica|i�ov (Appv) de a|i�idadev digi|aiv
in|era|i�av e m�l|imídiav. 

      A pla|aforma apreven|a �ma in|erfave in|�i|i�a q�e não e�ige
conhecimen|ov a�ançadov em |ecnologia, |ornando-ve acevví�el
para �v�áriov de |odov ov ní�eiv de habilidadev.

25
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TECNOLOGIA ASSISTIVA 
 LearningApps.org 

Plataforma LearningApps.org:_  

Como se cadastrar e conhecendo a
plataforma.

Tutorial sobre LearningApps.gov

https://youtu.be/MtFEi-aWsmo
https://learningapps.org/
https://learningapps.org/
https://youtu.be/y2lvDQuh3xw
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APLICATIVOS DE TECNOLOGIA ASSISTIVA 

       Aplica|i�ov de Tecnologia Avviv|i�a Adap|adov para o Envino de
Ciênciav aov Al�nov com TEA q�e foram prod��idov d�ran|e a
pevq�iva.
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APLICATIVO SOBRE A ORDEM DAS VOGAIS 

Ordem das vogais 

Objetivo é ensinar a ordem  das vagais.

Saber a ordem das vogais é como ter a
chave para abrir as portas da leitura e
da escrita com mais facilidade.

https://learningapps.org/watch?v=pee92kqx224


Emparelhamento das vogais com as imagens.

Obje|i�o é emparelhar av iniciaiv dav
imagenv com av �ogaiv correvponden|ev.
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APLICATIVOS SOBRE EMPARELHAMENTO DAS VOGAIS
COM IMAGENS 

"Emparelhar �ogaiv com pala�rav q�e
compar|ilham ve� vom inicial é evvencial
para for|alecer a convciência fonológica e
facili|ar a alfabe|i�ação."

https://learningapps.org/watch?v=p1ip68zm324


Objetivo é identificar os componentes da cadeia
alimentar (produtor, consumidores e decompositor).

Emparelhamento com imagens da cadeia
alimentar.
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APLICATIVO SOBRE EMPARELHAMENTO COM
IMAGENS DA CADEIA ALIMENTAR

Sendo essencial  para  compreender
as interações entre os seres vivos.

https://learningapps.org/watch?v=p2jh04q0a24
https://learningapps.org/watch?v=p2jh04q0a24


Obje|i�o é clavvificar ov animaiv �er|ebradov de
acordo com ve�v gr�pov.

Ma|ri� correvpondência vobre a
clavvificação dov �er|ebradov. 
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APLICATIVO SOBRE MATRIZ DE CORRESPONDÊNCIA
SOBRE A CLASSIFICAÇÃO DOS VERTEBRADOS

O q�e facili|a o ev|�do de v�av
carac|erív|icav, hábi|ov e e�ol�ção.

https://learningapps.org/watch?v=pp5e2fevk24
https://learningapps.org/watch?v=pp5e2fevk24
https://learningapps.org/watch?v=pp5e2fevk24


Objetivo é entender a função de cada parte da planta
por meio da leitura.

Questionário com entrada
sobre as partes da planta.
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APLICATIVO SOBRE QUESTIONÁRIO COM ENTRADA
SOBRE AS PARTES DAS PLANTAS

é essencial para reconhecer seu papel
no crescimento, na nutrição e na
sobrevivência do meio ambiente."

https://learningapps.org/watch?v=psvi2xxwk24
https://learningapps.org/watch?v=psvi2xxwk24


Objetivo é identificar alguns órgãos do sistema
reprodutor feminino. 

Emparelhamento por imagem sobre
sistema reprodutor feminino.
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APLICATIVO SOBRE EMPARELHAMENTO POR IMAGENS
SOBRE SISTEMA REPRODUTOR FEMININO 

É vital para compreender a saúde, a
reprodução e promover o autocuidado ao
longo da vida."

https://learningapps.org/watch?v=pjgp73buj24
https://learningapps.org/watch?v=pjgp73buj24


Objetivo é identificar alguns órgãos do sistema
reprodutor masculino. 

Emparelhamento por imagem sobre
o sistema reprodutor masculino. 
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APLICATIVO SOBRE EMPERELHAMENTO POR IMAGEM
SOBRE O SISTEMA REPRODUTOR MASCULINO

 É essencial para compreender seu
funcionamento, promover a saúde.

https://learningapps.org/watch?v=pto31hn5c24
https://learningapps.org/watch?v=pto31hn5c24


Obje|i�o é iden|ificar fon|ev reno�á�eiv e não
reno�á�eiv de energia.

Trabalho em gr�po vobre
av fon|ev de energia.
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APLICATIVO TRABALHO EM GRUPO SOBRE AS FONTES
DE ENERGIA 

É evvencial para promo�er o �vo
v�v|en|á�el dov rec�rvov na|�raiv e garan|ir
�m f�|�ro eq�ilibrado para av pró�imav
geraçõev.

https://learningapps.org/watch?v=pw94bsu7j24
https://learningapps.org/watch?v=pw94bsu7j24


Objetivo é identificar os exemplos de mudança de
estado físico da água.

Puzzle grupo sobre mudança
de estado físico da água.
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APLICATIVO PUZZLE GRUPO SOBRE MUDANÇA DE
ESTADO FÍSICO DA ÁGUA  

É essencial para compreender fenômenos
naturais, otimizar processos industriais e
aprimorar o ensino das ciências."

https://learningapps.org/watch?v=pi0gj493t24
https://learningapps.org/watch?v=pi0gj493t24


Objetivo é entender os conceitos sobre as mudanças
de estado físico da água.

Horse rase sobre a mudança de
estado físico da água.
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APLICATIVO HORSE RASE SOBRE A
MUDANÇA DE ESTADO FÍSICO DA ÁGUA 

 É válido para entender como as
substâncias interagem no ambiente.

https://learningapps.org/watch?v=p795wpu2324
https://learningapps.org/watch?v=p795wpu2324
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    O �vo de aplica|i�ov de Tecnologia Avviv|i�a adap|adov para o
envino de ciênciav, devempenha �m papel f�ndamen|al no procevvo
de aprendi�agem e incl�vão de al�nov com TEA, poiv promo�e �m
ambien|e ed�cacional maiv acevví�el, dinâmico e c�v|omi�ado.  
     

A pervonali�ação dav a|i�idadev
povvibili|a maior a�|onomia e
engajamen|o, con|rib�indo para
�ma ed�cação maiv eq�i|a|i�a e
incl�vi�a, alinhada aov
princípiov de �alori�ação da
di�ervidade.

    Avvim, a Tecnologia Avviv|i�a permi|e q�e ov con|e�dov
cien|íficov vejam apreven|adov de forma �iv�al, in|era|i�o e
prá|ico, revpei|ando av par|ic�laridadev de cada al�nov e
facili|ando a compreenvão de concei|ov abv|ra|ov.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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Além divvo, con|rib�em
para o deven�ol�imen|o de
habilidadev vociaiv,
cogni|i�av e com�nica|i�av,
reforçando a a�|onomia e o
pro|agonivmo dov al�nov.

     Em vín|eve, a in|egração da Tecnologia Avviv|i�a no envino
não apenav enriq�ece o aprendi�ado, mav |ambém for|alece a
conv|r�ção de �ma ed�cação maiv incl�vi�a e eq�i|a|i�a.

A |ecnologia avviv|i�a é
evvencial na ed�cação, poiv
promo�e a incl�vão e
oferece v�por|e
pervonali�ado para q�e
|odov ov al�nov |enham
opor|�nidadev de aprender.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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“Os autistas são como as borboletas, o processo
da metamorfose seja lento ou acelerado, não
altera sua beleza. Eles não se restringem, voam
livres, leves e soltos. Sim, são diferentes dos
outros, possuem o seu próprio voo” — Letícia
Butterfield

Este Guia Prático Interativo explora o uso de aplicativos de
TA para a aprendizagem e inclusão de alunos com TEA no
ensino de Ciências, oferecendo estratégias inovadoras e
práticas. Essencial para professores, pais e profissionais
que buscam apoiar o desenvolvimento e a inclusão de
alunos com TEA de forma eficaz.


